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InfluŒncia de fungos micorrízicos arbusculares sobre o crescimento
de dois genótipos de aceroleira (Malpighia emarginata D.C.)(1)
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Resumo  O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da inoculaçªo de fungos micorrízicos arbusculares
(FMA) no crescimento da aceroleira (Malpighia emarginata D.C.). Estacas semi-lenhosas de dois
genótipos de aceroleira (Barbados e Miró), com dois pares de folhas, foram plantadas para enraizamento
das mudas. Após dois meses, montou-se um experimento em telado, inoculando dois isolados de FMA
(Gigaspora margarita Becker & Hall e Glomus etunicatum Becker & Gerdemann) nessas mudas, em
solo com 3 mg/dm3 de fósforo. Ao tØrmino do experimento (110 dias), observou-se que a inoculaçªo de
FMA proporcionou maior altura, aumentou a biomassa seca da parte aØrea e a Ærea foliar, e evidenciou
correlaçıes positivas entre algumas características de crescimento da planta e o nœmero de esporos de
FMA, em comparaçªo com as plantas nªo colonizadas. Melhores respostas de crescimento foram
obtidas nos dois genótipos com a inoculaçªo de G. margarita. A concentraçªo de P na parte aØrea das
plantas nªo variou significativamente entre os tratamentos com inoculaçªo. A associaçªo com FMA
reduziu em pelo menos dois meses o tempo de produçªo de mudas dos dois genótipos de aceroleira.
Termos para indexaçªo: fruteiras, inoculaçªo, material de propagaçªo, mudas.
Effect of arbuscular mycorrhizal fungi on growth of two genotypes of Malpighia emarginata D.C.
Abstract  The objective of this research was to evaluate the effect of inoculation with arbuscular mycor-
rhizal fungi (AMF) on growth of seedlings of Malpighia emarginata D.C. Stakes of these two genotypes
(Barbados and Miró), with two pairs of leaves, were planted for rooting of the seedlings. After two months,
a greenhouse experiment was performed, inoculating two AMF species (Gigaspora margarita Becker &
Hall and Glomus etunicatum Backer & Gerdemann) under the seedlings, in soils with 3 mg/dm3 phospho-
rus. At the end of the experiment (110 days), it was observed that the inoculation with AMF enhanced
height, shoot dry mass, leaf area, and presented positive correlations among some plant growth characters
and among those and number of AMF spores, in comparison with the uninoculated controls. The inocula-
tion with G. margarita produced higher growth responses for both genotypes. The P concentration on the
shoots did not vary among treatments. The symbiosis with AMF reduced at least in two months the time
for seedlings production on both genotypes of Malpighia emarginata.
Index terms: fruit crops, inoculation methods, propagation materials, scions.
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Introduçªo
A aceroleira Ø uma cultura em pleno desenvolvi-
mento, nªo só pelo altíssimo teor de vitamina C dos
frutos (Gonzaga Neto & Soares, 1994), como tambØm
pela crescente perspectiva de exportaçªo, pois a re-
giªo Nordeste oferece condiçıes de produçªo du-
rante a maior parte do ano.
Os fungos micorrízicos arbusculares (FMA) sªo
importantes para a nutriçªo e o crescimento de espØ-
cies frutíferas (Weber & Amorim, 1994). Na fase de
produçªo de mudas, a utilizaçªo de FMA tem de-
monstrado ser de grande potencial para o desen-
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volvimento mais eficiente (Jaizme-Vega & Azcón,
1995), minimizando o uso de fertilizantes e antecipan-
do o tempo de transplantio ao campo (Cavalcante,
1999).
Aspectos da relaçªo fungo-planta devem ser con-
siderados para o estabelecimento da simbiose
micorrízica, uma vez que efeitos da variaçªo
genotípica sobre a colonizaçªo tŒm sido relatados
em amplo nœmero de espØcies de plantas (Gianinazzi-
Pearson, 1996).
Chu (1993) observou que a inoculaçªo de FMA
em aceroleiras promoveu alguns parâmetros de cres-
cimento da planta, alØm de acelerar o tempo de
transplantio ao campo.
AtØ agora foram realizados poucos trabalhos so-
bre a associaçªo entre FMA e aceroleiras; hÆ neces-
sidade de se ampliar as pesquisas nesta Ærea, consi-
derando os benefícios reconhecidamente trazidos a
outras fruteiras, pela micorrizaçªo.
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da
simbiose micorrízica no desenvolvimento de dois
genótipos de aceroleira, visando identificar uma com-
binaçªo fungo x planta mais promissora para utiliza-
çªo em campo.
Material e MØtodos
O experimento foi concluído em casa de vegetaçªo, no
Departamento de Biologia da Universidade Federal Rural
de Pernambuco, e no Laboratório de Micorrizas da Uni-
versidade Federal de Pernambuco.
O substrato utilizado foi um Latossolo Amarelo
distrófico argissólico, coletado na profundidade de 0 a 20 cm
e desinfestado com brometo de metila. A anÆlise química
do solo revelou as seguintes características: pH 5,4; P,
3 mg/dm3; Al, 0,2 cmolc/dm3; Na, 0,12 cmolc/dm3; Ca,
1,4 cmolc/dm3; Mg, 0,8 cmolc/dm3; K, 0,15 cmolc/dm3.
Para o preparo das mudas, foram utilizadas estacas
semi-lenhosas, com dois pares de folhas, dos genótipos
Barbados e Miró, fornecidas pela Estaçªo Experimental de
Carpina (UFRPE). As estacas foram plantadas em copos
de plÆstico de 200 mL com solo previamente desinfestado
e acondicionadas em câmara œmida para enraizamento.
Como inóculo foram utilizados isolados de Gigaspora
margarita Becker & Hall e de Glomus etunicatum Becker
& Gerdemann, cedidos pela Embrapa-Centro Nacional de
Pesquisa de Agrobiologia, e registrados na UFPE sob os
nœmeros 02 e 08, respectivamente, sendo multiplicados
em grama baiana (Paspalum notatum Flügge).
Após 56 dias de plantio, as estacas enraizadas foram
transferidas dos copos para potes de plÆstico com capaci-
dade para 2 kg de solo e na ocasiªo foi feita a inoculaçªo de
200 esporos de cada fungo micorrízico por pote, sobre as
raízes das plantas. Os tratamentos sem inoculaçªo recebe-
ram 2 mL da soluçªo do filtrado (1:10 solo:Ægua, v/v) dos
solos utilizados na extraçªo dos esporos para restabelecer
a microbiota original (Araœjo et al., 1994), com exceçªo
dos esporos de FMA.
O delineamento experimental foi em blocos ao acaso,
com dois genótipos de aceroleiras (Barbados e Miró) x
trŒs tratamentos de inoculaçªo (Gigaspora margarita,
Glomus etunicatum e sem inoculaçªo), com oito repeti-
çıes. Diariamente foram registrados os valores de tempe-
ratura e umidade relativa do ar, atravØs de termoigrômetro
(TFA, Alemanha), os quais corresponderam à temperatura
do ar com mÆxima de 32,9”C e mínima de 26,2”C e umidade
relativa do ar com mÆxima e mínima de 86% e 59%, respec-
tivamente, durante o período do experimento, em telado.
Aos 110 dias após a inoculaçªo, as plantas foram
coletadas e avaliadas quanto ao crescimento (altura mØdia,
Ærea foliar, biomassa seca), concentraçªo de P na parte
aØrea, porcentagem de raiz colonizada, densidade de esporos
na rizosfera, incrementos e correlaçıes. Após a coleta, de-
terminou-se a Ærea foliar (Benincasa, 1988), e em seguida,
toda a parte aØrea foi colocada em estufa com circulaçªo de
ar, a 65”C, atØ atingir peso constante, para determinaçªo da
biomassa seca e do conteœdo de P na parte aØrea. Para
determinaçªo da concentraçªo do P, a biomassa foi tritura-
da em moinho tipo Willey, pesada, e submetida a digestªo
nitroperclórica, e, posteriormente, analisada atravØs da lei-
tura em fotocolorímetro (Sarruge & Haag, 1974).
Para determinaçªo da porcentagem de colonizaçªo, as
raízes foram clarificadas e coradas com 0,05% de Azul-de-
Trypan em lactoglicerol (Phillips & Hayman, 1970, modi-
ficado) e a avaliaçªo da colonizaçªo foi feita em microscó-
pio estereoscópico, seguindo a tØcnica de interseçªo dos
quadrantes (Giovannetti & Mosse, 1980).
Esporos foram extraídos a partir de amostras de 50 g
de solo de cada tratamento, por peneiramento œmido
(Gerdemann & Nicolson, 1963) seguido de centrifugaçªo
em Ægua e sacarose a 40% (Jenkins, 1964). Os esporos
recolhidos em peneiras de 62 e 44 mm foram transferidos
para placa canaletada e contados sob microscópio
estereoscópico (45X).
Os dados obtidos foram submetidos a anÆlise de
variância, utilizando-se o programa SANEST, e as mØdias,
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Para a anÆlise, alguns dados foram transformados: coloni-
zaçªo de raízes (arco sen 100/% ) e densidade de
esporos (log X + 1).
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AlØm dos estudos isolados, foram realizados estudos
de correlaçªo simples, pelo programa estatístico NTIA/
Embrapa, de acordo com o modelo de Karl Peterson (Ri-
beiro, 1970) para verificar possíveis relaçıes entre uma
variÆvel e as demais.
Nestes estudos foram considerados os níveis de
significância estatística de P<0,01 e P<0,05, e o grau de
relaçªo (r), que pode ser positivo ou negativo, e seus valo-
res mÆximos foram representados, respectivamente, por
r = 1 e r = -1 (Ribeiro, 1970).
Resultados e Discussªo
Foram observadas diferenças significativas na
altura das plantas a partir dos 56 dias após a
inoculaçªo do FMA (Figura 1), com dados mØdios
dos dois genótipos estudados. Após 56 dias da
inoculaçªo de G. margarita, as plantas apresenta-
ram maior altura que as plantas sem inoculaçªo; e
com 77 dias, a altura tambØm era superior à das plan-
tas que receberam inóculo de G. etunicatum. Só após
84 dias as plantas que receberam inóculo de
G. etunicatum apresentaram maior altura do que as
sem inoculaçªo.
Na anÆlise dos genótipos, independentemente da
inoculaçªo dos FMA, só foram constatadas diferen-
ças significativas na altura aos 110 dias (Figura 2).
Ao tØrmino do experimento, a altura das plantas-con-
trole do genótipo Miró nªo passou de 5,07 cm e de
6,66 cm no genótipo Barbados (Tabela 1).
Nos tratamentos colonizados, as plantas do genótipo
Miró nªo diferiram entre si, e apresentaram altura
mØdia ideal para o transplantio para o campo, pois a
altura ideal para o transplantio, segundo Chu (1993),
estÆ entre 30 e 40 cm, sendo necessÆrio um período
de seis a oito meses para que esta seja alcançada.
O tempo de produçªo das mudas, nos resultados aqui
obtidos, correspondeu aproximadamente à metade
do tempo referido por Chu (1993).
A anÆlise de variância evidenciou regressªo line-
ar nos tratamentos de inoculaçªo, em razªo do estÆ-
dio de desenvolvimento das mudas de aceroleira;
observou-se que a altura aumentou gradativamente
atØ os 110 dias (Figura 3).
Em todos os parâmetros de crescimento da planta
analisados (altura, biomassa seca da parte aØrea e
Ærea foliar), a melhor resposta com a inoculaçªo foi
observada nas plantas do genótipo Miró, indepen-
dentemente do fungo inoculado; em relaçªo ao
genótipo Barbados, os melhores resultados ocorre-
ram quando as plantas foram colonizadas por
G. margarita. Diferenças entre as plantas coloniza-
das por G. etunicatum e as sem inoculaçªo só ocor-
reram na colonizaçªo das raízes (Tabela 1). Benefíci-
















Figura 1. Efeito da inoculaçªo de Gigaspora margarita e
Glomus etunicatum na altura mØdia dos dois genótipos de
aceroleira (Malpighia emarginata D.C.), durante 110 dias
de experimento em telado. Os símbolos  preenchidos indi-
cam diferença significativa entre os tratamentos, pelo teste
de Tukey a 5% de probabilidade.
Figura 2. Altura dos genótipos Barbados e Miró de
aceroleira (Malpighia emarginata D.C.) durante os 110
dias de experimento. O símbolo preenchido em preto indi-
ca diferença significativa entre os tratamentos, pelo teste
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Figura 3. Altura das mudas dos genótipos Barbados e Miró de aceroleira em razªo
da inoculaçªo dos fungos Gigaspora margarita e Glomus etunicatum, e do estÆdio
de desenvolvimento das plantas.
FMA Altura (cm) BSPA (g) Área foliar DE (nO/50 g de solo) Colonização (%)
B M B M B M B M B M
Gm 21,75aA 25,55aA 2,71aA 3,71aA 236,81aA 293,69aA 149,00aB 497,87aA 62,75aB 76,62aA
Ge 8,58bB 27,87aA 0,70bB 3,73aA 19,88bB 351,30aA 36,87bA 48,90bA 5,18bB 50,02bA
Si 6,66bA 5,07bA 0,57bA 0,54bA 6,54bA 18,60bA 7,88cA 12,42cA 2,06bA 1,70cA
Tabela 1. Efeito da inoculaçªo dos fungos micorrízicos arbusculares (FMA) Gigaspora margarita (Gm) e Glomus
etunicatum (Ge) sobre a altura, biomassa seca da parte aØrea (BSPA), Ærea foliar, densidade de esporos (DE) e coloniza-
çªo das raízes, nos genótipos de aceroleira Barbados (B) e Miró (M), aos 110 dias após a inoculaçªo(1).
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Figura 4. Incrementos na altura, Ærea foliar e biomassa
seca da parte aØrea (BSPA) de dois genótipos de aceroleira,
Barbados e Miró, obtidos aos 110 dias após a inoculaçªo




































alcançados com G. etunicatum, em mamoeiro Solo
(Weber & Amorim, 1994). Respostas contrÆrias, com
a inoculaçªo, foram observadas por Silva & Siqueira
(1991) em abacateiro, onde a altura das mudas nªo
diferiu entre os tratamentos inoculados e os nªo ino-
culados.
Os valores de biomassa seca da parte aØrea nos
dois genótipos de aceroleira colonizados por
G. margarita foram semelhantes aos encontrados por
Chu (1993), na mesma fruteira. A associaçªo com
G. etunicatum resultou em maior biomassa que a das
plantas controle no genótipo Miró. Nªo houve dife-
rença estatística entre os valores de Ærea foliar das
mudas do genótipo Miró colonizadas; no entanto,
as do genótipo Barbados foram mais beneficiadas
pela associaçªo com G. margarita  (Tabela 1). Influ-
Œncia positiva da inoculaçªo de FMA tambØm foi
observada na Ærea foliar de maracujazeiro amarelo
(Cavalcante, 1999).
Diferenças nas respostas de crescimento entre
os genótipos foram observadas com a inoculaçªo de
G. etunicatum; as mudas do genótipo Miró alcança-
ram maiores valores de altura, biomassa seca da par-
te aØrea e Ærea foliar (Tabela 1).
Houve incremento em todos os parâmetros de
crescimento observados ao final do experimento
(Figura 4). Quando  colonizadas, tanto por
G. etunicatum como por G. margarita, as plantas do
genótipo Miró tiveram maior incremento na altura
(449,70% e 403,94%, respectivamente) do que as tes-
temunhas. No genótipo Barbados, porØm, maior in-
cremento ocorreu com inoculaçªo de G. margarita
(226,57%). Os maiores valores de incremento em Ærea
foliar foram alcançados nas plantas do genótipo
Barbados quando colonizadas por G. margarita
(3.520,94%). Os incrementos observados no genótipo
Miró foram proporcionados similarmente pelos dois
tratamentos de inoculaçªo. Com relaçªo à biomassa
seca da parte aØrea, maiores incrementos foram ob-
servados com as plantas do genótipo Miró.
As plantas do genótipo Barbados tiveram maior in-
cremento de biomassa seca quando colonizadas por
G. margarita; a colonizaçªo por  G. etunicatum pro-
porcionou incremento insignificante (Figura 4).
Em aceroleiras micorrizadas, Chu (1993) obteve
incrementos de 2,6 vezes na altura e de 9,2 vezes na
produçªo de biomassa seca, em relaçªo às plantas
sem inoculaçªo. Diferenças no incremento em rela-
çªo à micorrizaçªo tambØm foram observadas em plan-
tas de tangerina Cleópatra (Cardoso & Lambais,
1993) e em mudas de maracujazeiro amarelo (Caval-
cante, 1999). O mesmo foi relatado por GonzÆlez-
ChÆvez & Ferrera-Cerrato (1990), para mudas de mo-
rangueiros, sendo essas dependentes do FMA ino-
culado e da cultivar.
A concentraçªo de P na parte aØrea das plantas
nªo diferiu significativamente entre os genótipos (em
Barbados, 2,03 g/kg e em Miró, 1,71 g/kg), conside-
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rando os tratamentos inoculados e os nªo inocula-
dos. Isso ocorreu possivelmente porque a quantida-
de de P no solo era muito baixa. Resultados diver-
gentes foram relatados por Chu (1993): aceroleiras
inoculadas com G. margarita apresentaram quanti-
dades maiores de P na parte aØrea. Dados similares
foram relatados em plantas de tangerina Cleópatra
(Cardoso & Lambais, 1993). Em estudos com dife-
rentes genótipos de bananeira, Declerck et al. (1995)
observaram que a concentraçªo de P variou de acor-
do com a cultivar utilizada. Entretanto, Silva &
Siqueira (1991) constataram que a quantidade de P
em folhas de abacateiro e mangueira variou de acor-
do com o fungo inoculado. Resultados semelhantes
foram descritos por Chu (1999), em plantas de
açaizeiro.
O aumento no crescimento da planta, promovido
pela associaçªo micorrízica, Ø devido sobretudo à
maior absorçªo de nutrientes (Cardoso & Lambais,
1993). Por outro lado, o crescimento de ambos os
simbiontes Ø influenciado pelo genótipo da planta
hospedeira, pela espØcie do fungo e pelo solo, mas
nªo estÆ necessariamente relacionado à porcenta-
gem de colonizaçªo das raízes; alØm disso, em dado
nível de colonizaçªo, a eficiŒncia da absorçªo de
nutrientes pode ser afetada pelos parâmetros da tro-
ca de nutrientes na interface fungo-raiz e pela exten-
sªo, viabilidade e capacidade de transporte das hifas
externas (Marschner & Dell, 1994).
A presença de algumas estruturas fœngicas nas
raízes e na rizosfera das plantas sem inoculaçªo pode
ter sido conseqüŒncia de contaminaçªo, ocorrida
durante o período de enraizamento das estacas, atra-
vØs do vento ou pela Ægua de irrigaçªo (Weber &
Amorim, 1994), uma vez que o solo utilizado no expe-
rimento estava comprovadamente esterilizado. Tam-
bØm pode ter havido reinvasªo de propÆgulos de
FMA, tal como referido por Menge (1982), a qual
pode ocorrer entre dois a treze meses após a
desinfestaçªo do solo com brometo de metila por
meio de estruturas de FMA que escaparam à esterili-
zaçªo.
A porcentagem de colonizaçªo por FMA variou
entre os dois genótipos (Tabela 1). As plantas do
genótipo Barbados apresentaram colonizaçªo esta-
tisticamente maior quando associadas a
G. margarita, em comparaçªo com as colonizadas
por G. etunicatum e as nªo colonizadas. No genótipo
Miró a colonizaçªo das plantas com G. margarita
tambØm foi superior, embora a diferença em relaçªo à
associaçªo com G. etunicatum tenha sido menor, po-
rØm mesmo assim significativa. Para os dois trata-
mentos com FMA, a colonizaçªo das raízes das plan-
tas do genótipo Miró foi estatisticamente superior à
das raízes do genótipo Barbados (Tabela 1). Chu
(1993) nªo observou diferença significativa na por-
centagem de colonizaçªo entre raízes de aceroleiras
associadas com FMA, porØm a inoculaçªo de
G. margarita proporcionou aumento de alguns
parâmetros de crescimento. Neste trabalho, a por-
centagem de colonizaçªo variou de acordo com o
genótipo e o fungo inoculado; resultados similares
foram descritos por GonzÆlez-ChÆvez & Ferrera-
Cerrato (1987) em cultivares de morango associadas
com FMA.
A colonizaçªo micorrízica proporcionou aumento
de todos os parâmetros de crescimento das plantas
aqui estudadas, fato tambØm observado por Declerck
et al. (1995), os quais constataram que a colonizaçªo
variou de acordo com a cultivar estudada. Estaœn
et al. (1987), no entanto, descreveram que a porcen-
tagem de colonizaçªo, em trŒs cultivares de ervilha,
variou de acordo com os fungos inoculados e nªo
com as cultivares.
Em relaçªo à produçªo de esporos, diferenças sig-
nificativas foram observadas apenas na rizosfera das
plantas do genótipo Miró associadas com
G. margarita, as quais apresentaram maior densida-
de de esporos do que as da rizosfera do genótipo
Barbados (Tabela 1).
O grau de correlaçªo pode indicar a existŒncia ou
nªo de dependŒncia entre as características da plan-
ta e do FMA, sendo completamente independentes
as características que nªo apresentam correlaçªo
(Bentivenga et al., 1997).
Foram observadas correlaçıes altamente signifi-
cativas, que variaram de mØdias a fortíssimas, entre
algumas características de crescimento da planta
(altura, biomassa seca da parte aØrea e Ærea foliar)
e entre estas e a densidade de esporos no solo
(Tabela 2). Nªo houve correlaçªo entre densidade
de esporos de FMA na rizosfera e colonizaçªo de
raízes, como observado tambØm em videiras por
Schubert et al. (1988). Parâmetros de colonizaçªo e
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Tabela 2. Estimativas dos coeficientes de correlaçªo entre as características de crescimento da planta e as referentes aos
fungos micorrízicos arbusculares Gigaspora margarita (Gm) e Glomus etunicatum (Ge), nos genótipos de aceroleiras,
Barbados (B) e Miró (M), aos 110 dias após a inoculaçªo.
(1)AF: Ærea foliar; BPA: biomassa seca da parte aØrea; AP: altura da planta; CR: porcentagem de colonizaçªo de raízes; DE: densidade de esporos na
rizosfera. nsNªo-significativo. * e **Significativo a 5% e a 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F.
Características(1) Barbados Miró
Não-inoculado *PDUJDULWD *HWXQLFDWXP Não-inoculado *PDUJDULWD *HWXQLFDWXP
AF YHUVXVBPA -0,1163ns  0,9421**  0,6261ns  -0,3135ns  0,6361*  0,8119**
AF YHUVXV CR  0,4910ns  0,6046ns  0,4485ns  0,3037ns  -0,2508ns  0,3518ns
AF YHUVXVDE  0,0491ns  0,9473** -0,3638ns  0,3144ns  0,0963ns -0,3799ns
AF YHUVXVAP  0,3756ns  0,9631**  0,6244ns  -0,3120ns  0,8673**  0,5797ns
APYHUVXVBPA  0,1242ns  0,9500**  0,8198**  0,5388ns  0,6600*  0,5268ns
CRYHUVXVBPA -0,1776ns  0,5557ns  0,0932ns  0,3047ns  0,3698 ns -0,0964ns
CR YHUVXVAP  0,2382ns  0,5809ns  0,1449ns  0,1609ns  -0,2970 ns -0,2216ns
DE YHUVXVAP -0,2764ns  0,9747**  0,2124ns  0,1340ns  0,1055 ns -0,0835ns
DE YHUVXVBPA  0,4006ns  0,9687**  0,2722ns  -0,1258ns  0,7420* -0,3913ns
DEYHUVXVCR -0,0788ns  0,5793ns -0,4178ns  0,3214ns  0,5429 ns -0,2175ns
densidade de esporos nªo sªo dependentes um do
outro, embora se entenda que possam estar relacio-
nados, em razªo das condiçıes tanto dos simbiontes
como ambientais (Douds Junior & Schenck, 1990).
Correlaçıes envolvendo características do FMA
e das plantas foram significativas apenas entre den-
sidade de esporos e Ærea foliar, altura das plantas e
biomassa seca da parte aØrea (Tabela 2). Por outro
lado, a porcentagem de colonizaçªo nªo se
correlacionou com quaisquer dos parâmetros de cres-
cimento das plantas.
As plantas do genótipo Barbados associadas com
G. margarita apresentaram maior nœmero de correla-
çıes altamente significativas, com r2 variando de 0,94
a 0,97, entre os parâmetros de crescimento e entre
estes e a densidade de esporos de FMA. Quando as
plantas deste mesmo genótipo foram colonizadas por
G. etunicatum, houve correlaçªo apenas entre altura
e biomassa seca. No genótipo Miró, maior nœmero
de correlaçıes tambØm foi encontrado quando as
plantas foram colonizadas por G. margarita;
porØm, apenas trŒs correlaçıes entre parâmetros de
crescimento da planta foram significativas: Ærea
foliar x biomassa da parte aØrea e altura da planta.
Foi observada apenas uma correlaçªo envolvendo
características do FMA e da planta: densidade de
esporos x biomassa seca da parte aØrea (Tabela 2).
Nas plantas associadas com G. etunicatum houve
correlaçªo significativa apenas entre Ærea foliar e
biomassa seca das plantas, no genótipo Miró, e en-
tre a altura e a biomassa seca no genótipo Barbados
(Tabela 2). Resultados similares com aceroleiras,
onde nªo houve correlaçªo entre porcentagem de
colonizaçªo e produçªo de matØria seca, tambØm fo-
ram relatados por Chu (1993). Os resultados nªo re-
velaram correlaçªo significativa entre colonizaçªo e
conteœdo de P na parte aØrea das plantas estudadas.
Em plantas de açaizeiro, foram observadas correla-
çıes significativas entre resposta de crescimento,
porcentagem de colonizaçªo e conteœdo de nutrien-
tes (Chu, 1999).
As respostas de crescimento das plantas varia-
ram de acordo com o genótipo estudado e com o
FMA inoculado. Os mecanismos fisiológicos e ge-
nØticos que envolvem os diferentes processos e le-
vam à colonizaçªo micorrízica ainda estªo pouco
entendidos; no entanto, alguns autores citam que a
colonizaçªo representa significante custo de C, que
pode ser regulado pelo genótipo do hospedeiro
(Graham & Eissenstat, 1994).
Nos experimentos de Chu (1993) foram utilizados
como inóculo, em aceroleiras, 30 g de solo contendo
aproximadamente 543 esporos de G. margarita e 1.164
de Acaulospora longula, sendo obtidos valores si-
milares ou atØ inferiores aos aqui relatados com a
inoculaçªo de 200 esporos, em relaçªo à altura,
biomassa e porcentagem de colonizaçªo, após prati-
camente o mesmo tempo de inoculaçªo. Assim,
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aparentemente nªo Ø necessÆrio inocular mais de 200
esporos de FMA para obter respostas da aceroleira à
micorrizaçªo. Estaœn et al. (1987), embora tenham cons-
tatado que a infectividade dos fungos micorrízicos uti-
lizados tenha sido independente da cultivar, mostra-
ram que a efetividade em promover o crescimento das
plantas variou com o genótipo estudado.
Conclusıes
1. O tempo de produçªo de mudas de aceroleira
pode ser reduzido à metade com a aplicaçªo de FMA,
após o enraizamento das estacas.
2. A inoculaçªo de G. margarita e G. etunicatum
promove o crescimento das plantas do genótipo
Miró; as plantas do genótipo Barbados sªo mais be-
neficiadas pela inoculaçªo de G. margarita.
3. A eficiŒncia da associaçªo entre FMA e
aceroleiras Ø regulada pelos genótipos dos dois par-
ceiros micorrízicos.
4. O uso de inóculo constituído por 200 esporos
de FMA Ø suficiente para promover o crescimento
diferenciado de aceroleiras colonizadas em relaçªo
às nªo colonizadas.
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